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fl melhor bicyclette ingleza
ELEGftWTE SOLIDA E VELOZ E

5 mil réis por semana
Na cidade de S. Paulo á entregue sem deposito.
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Habilitai-vos para ambos, na Casa <7*/e /na/s sor/es vende

Júlio Antunes dc Abreo & C.
Caixa Postal N. 77 — KUA DIREITA. 30 = SÃO PAULO — "End. Tel. Pavão' w
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Dioxo
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E' o mais essencial artigo de loilcltc c de uso

domesüco: aquelle de que mais se cogita e de que mais

se falia. E' um antiseptico efficaz e inoffensivo.

BEXIGA, RINS, PRÓSTATA EI URETHRA - !'or
Urofoviuiua Uianulada de Oiffonl c um precioso diuretíc ¦¦.•ptico dos rin , da bexiga, da urethra c dos intestinos. Dissolve o f"Jo "rico CM 

JJJ.°-.ly.
Uso é cila empregada sempre rom feliz resultado nas "cystins. pyclií.;. uephrites. pychcn.-. ntes, urethntes chroí ras, inflammação da próstata, catharro ai. ui. *. ^ rc_
pho abdominal, ureinia. dialheseurica. arcas, cálculos, etc. ¦ •-. As pissoas ido.as ou na ,.u tèm a bexiga preguiçosa e cuja urina se decompõe facilmente «* 

I(JA , ;1
tnirno, enco.itram na Uroror.nin-i .1? «.iiir.nii um verdadeiro Kspc.-illca porque cila nao so facilita e augmenta a Oiiirc.se. como clesinreua a ui {ÜCi.
URNA evitando a íermenue.v.i de.-i 1 ¦¦ 1 i.iíecçâo do organismo prios produetos dessa decomposição. Numerosos attestados dos mais notáveis clínicos provam.
cia Vide a btllla oue acompanha cada íra=co. ...,,.,, ., .,

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos listados, e no Deposito:
Drogaria Rranci&co Giffoni & C. KUA PRIMEIRO DF. MARÇO, 17 - ICio dc Janeiro.
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Sociedade de Seguros Mútuos sobre a Vida, Marítimos e Terrestres
-Suecursai de S. Paulo-
Rua Direita, 26 = 1° andar

Sede social no ediíicio de soa propriedade
Avenida (Viilriil. I25-KIO DK JANEIRO

CAIXA DO CORREIO. 638

Endereço telegraphico: "EQUITAS" « Telephone, 1981
S^KVV S* PAULO #/

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado
2«." sorteio-15 de abril ile J!>12

83.305,—- José R. Carvalho Guimarães - Belém, Pará.
17*443 Caetano Francisco Duràes Pilho -if- Recife, Pernambuco.
40.493 — José Casado da Cunha Lima Pilar, Alagoas.
88.470 — Adolpho Militào de Carvalho Curityba, Paraná. '}
82.732 José Christino Pilho Ouarabira, Parahybà do Norte.
81.004 —- Joaquim Xavier Leal Fortaleza, Ceará.
52.499 Joào Pedreira Lopa S. Salvador, Bahia.
81 757 — Oscar Rayood laves Nictheroy, E. do Rio.
13.835 —- D. Victalina Maria de Oliveira - Therezina, Piauhy.
87.571 - Pedro Ferreira Lima Seringal Massopé, Rio Tarauacá, Alto Juruá.88.942 - Eduardo Fernandes — Manaus, Amazonas.
83.714 — Felix Ferras — S. Paulo. 

.

88.737 — Humberto Noce — Idem.
52.705 — Roberto de S. Veiga — Capital Federal. .)
52.2*17 — José Christiano Soares — Idem.
44.753 — Mathias Fernandez Murias— Idem
42.697 — Henrique Marques da Costa — Idem.
83.628 — José Moreira Carneiro Felippe — S. Joào d'El-Rei, Minas.
44.268 — Francisco Campos -- Uberaba, Minas.
50.282 — Joào Damasceno França — Sete Lagoas, Minas.
83.754 — Vigilato C. Ferreira Filho — Araçá, Minas.

<•"—« í-^ 
eíl data' "•A-E£luitativa" tem sorteado ««« a|M.li<«s. no valor total de~ < <^>:l»0^OO0, importância que foi paga aan aliiih.iio. aos respectivos segurados <-oaa-Um^imIo as apólices em rigor.

Suecursai em S. Paulo:-Rua Direita, 26-Primeiro andar,

*-*> '*9*V,
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R Saude
é o grande remédio para as
moléstias do peito, MRIS DE
400 MÉDICOS attesiam a
sua prodigiosa effieaeia nas
bronchiíeô, na roquidão, co-
queluche, aôlhma e íoôôe.

0 Bromil é o melhor
calmante expeetorante

mi er m
é o regulador douicro: [acilila
aô regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
alliuia as dores rheumatic35
e 05 incommodos da edade
ct^ c^ critica, na* c^

baboratorb Pourit a üagunilla, Kio de Janeiro ]
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Assignatura por Anno 10.S000
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0 dr. Silvio (PAImeida catrafilado por causa da
reforma orthograpfiica — Torturas impostas
ao eminente injectador da humanidade —
Oue será dos qne soffrem de insomnia?

A policia acaba de commetter
uma violência revoltante. Con for-me podem vêr os leitores na no-ticia da ultima sessão da AcademiaPaulista de Letras, noticia que nosrój fornecida pela secretaria do ve-nerando instituto, o sr. Silvio d'Al-meida foi victima de formidável
ataque dos seus desaffectos, queplanejaram e levaram a bom ter-mo, com o criminoso auxilio da
policia, a sequestraçào do bénerné-rito narcotizador a quem a li uma-nidade soffredora deve as Divaga-
Ções. 03 amigos do sr. Silvio oppu-zeram logo á barbara medida poli-ciai o protesto violento mas justoque a odiosa arbitrariedade pro-vocou. Mas... contra a força nào haresistência. A estas horas o sr.Silvio d Almeida ainda geme nosferros d'El-Rcy, como diz o Age-nor Silveira.

Por um prodigioso esforço dereportagem, o Pirralho.conseguiuentrevistar a victima da sanha po-•¦ciai, valendo-se para isso dos ser-viços do heróico Juó Bananéreamigo intimo do sr. Silvio d'Al-meida.
A altas horas da noite, Bariane-e escalou o muro existente nos«ndos da Policia Central e pene-'ou, levando comsigo uma lanter-a, no nnmundo calabouço onde ok ande literato compunha mental-•ente uma Divagaçâo. Facto eu-oco: ao approximar.se do sr. Sil-°- juo Bananére sentiu-se domi-'ac|o Por uma somnolencia inven-

Carí C L'Steve a P°nt0 de ^ir.
rartnl 10S °*I10sso i,,ustre collabo-aaoi que foi acomoventissimo oe" eneon.ru com o celebre litera-<°-' or muno tempo, os dois ami-
estvih'Ura^ln Cüi°iüSas lagrimas,
ftate n Ti" C"laÇaCl0S no »«i
Me, 

°S -abraÇ0S- PaSSada »""'•> emoção, o sr. Silvio refe-1,1 J Hanariere.as horripilantes tor-

NUMERO 49 j Redacção: Rua 15Movembro,50-B

-%* sãs>•tr^
turas por que passou na policia.Arrancaram-lhe as unhas dos péscom tenazes, puzeram-lhe espeto
quente no nariz, enfiaram-lhe alfi-netes por todo o corpo, para arrançar delle a promessa de quenào escreveria mais sobre a refór-ma orthographica. A" tudo foi in-sensível o heróico escriptor. A ca-da tortura que lhe impunham-dis-

se elle ao Banarere-mais se lhearraigava no coração o amor pelacausa sacrosanta da lingua portu-
gueza.

Depois da commovente narrativa,
o sr. Silvio pediu encarecidamente
a ; Bananére intendesse junto doPirralho, para que protestássemoscontra a violência da policia. Oadmirável chronista apresentou aonosso collaborador urna serie de

razoes tendentes a demonstrar quen medida da policia, seqüestrando-
o, pode acarretar perniciosas cou-seqüências á sociedade. De facto
que será dos que soffrem de in-som nia, se o sr, Silvio nào mais
puder escrever as suas Divagações?
entretanto, julgamos que o deverda policia é conciliar os dois inte-resses que a sociedade tem ua
questão, isto é o de que o sr. Sil-vio dWlmeida não interrompa asDivagações, pois, sem esse narco-tico, muita gente passaria verda-deiras noites de cão, e impedir ques. s. escreva sobre a reforma or-thographica. O remédio que ha é
penmttir que s. s. continue a es-crever, excepto sobre o alludidoassumpto E' o parecer do Pirralho

.»•_ .(— <«^_f&c

A Agonia do So/

5

f

Mil edades viveu; no. entanto elle, impassível,
Cada manhã reponta, entre purpura e raios, 

'
Serranias além, queimando os céus. Olhae-ós,
Os nimbos do seu rosto esplendido e terrível'.

Colérico arrebata o tumulto insensível
Dos astros; na radiosa altura, sem desmaios,
Prende-os; sobe ao zenith; reverberos soslaios
Lança ao mundo que encerra o páramo invisível.

Mas vede, elle trepida; approxima-.se o termo.
Branco, seu resplandor desmaia de cançaço,
Na jornada de luz pelo infinito em fora.

E' o principio do Nada, oh velho deus enfermo!
E com que esforço vaes mudando o ultimo passoPara accender no azul a derradeira aurora!

Manoel Carlos

x
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O PIRRALHO S?

= NA ACAPEJAIA
Perfis acadêmicos

V. R. P.

Lv' um paulista, baixo e gordo,
dos que mais dignamente possam
representar o quinto anno da nos-
sa Faculdade. Gordo, e bem gor-
do, ventrudo, moreno, rosto redon-
tio com pouca barba, olhos em
frésta, cabeça grande, o passo a ber-
to e resoluto.

['ala depressa, atropelando as
palavras em phrases Intermittentes
e curtas.

Muito cedo, quando, arrancan-
do-se ao torpor do somno, abre
os abraços num longo espreguiçar,
lança pele» quarto uns olhos inqui-
si do res e atira das profundezas do
thorax desenvolvido um «Dêm-
me os jornaes», que vai reboar nos
recantos extremos da casa. E quem
nào o tem visto, á tarde, pela rua
Quinze, interrompendo cada tran-
seunte, a perguntar-lhe — .-A Pia-
téa já sahiu?»

Adoça as amarguras da vida, sa-
boreando, delicada e pausadamen-
te, as pyramides geladas do sorvete.

Bom estudante, optimo mesmo,
applicado, dispondo de excellentes
faculdades, curioso freqüentador de
livrarias, a descobrir, incansável,
as novidades bibliographica^—e a
cima de tudo, modesto, infinitamen-
te modesto.

E' dos rapazes sinceros do nos-
so meio — amigo fiel c collega
dedicado.

Em summa: é civilista rubro e,
dizem, que jamais mostrou os den-
tes a Cupido — jamais teve na vi-
da um amor que o consolasse.

Porque nào quiz, eslá claro.
DlADRETE

IndÍscwiçôks

Um acadêmico, monologando,
eom a reforma orthographica na
mão:

- "Escrever... escrever como sc
pronuncia*'... mas que difficulda-
de para os gagos, meu Deus...

Candidatos
Eu cá, nem ha que vêr, vo-

to no Carmiüo, e o Carmillo ha
de ser o orador.

Pois olha: eu cá ando farto
de phantasias. Quero o Pemetrio,
que é um homem positivo e sabe
cm que terreno pisa.

Manifestação a Ruy Barbosa
. -, 11 ' *|' * I T"* I 

———- ----lIT^^^^u- ¦¦-
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A grande victima

Acha-se novamente em S. Paulo,
de regresso de sua villegiatura, o
sr. Vicente Machado. Foi pompo-
sissima a sua recepção; grande nu-
mero de amigos acorreu ao seu
encontro e, na estação, commovi-
damente, orou o sr. Chichorro Ne-
to, offerecendo-lhe uma estatueta
de Baccho, esculpida em pau de
guiné.

*
•(. *j!

Porque será que o Medeiros
compra revistas allemãs?

— Para provar que é de Santa
Catharina e não nortista, como o
Pereira Neto propaga.

**

ÜÜSTA DE VERSOS
Dizem que o prof. Herculano de

Freitas é capaz de passar horas in-
teiras, embevecido, a ouvir recitar
o Navio Ncgreiro clc Castro Alves.

Comício
Realisou-se, quarta-feira passada,

no saguão da Academia um comi
cio pro —Demetrio. Um dos ora-
dores, moço, de olhos verdes, pin-
ce-nez dc tartaruga e gestor violou-
tos, foi calorosamente interrompi-
do com applausos frenéticos, no
seu discurso vulcânico e arrebatado.

Perorando, teve este felicíssimo
trecho:

Senhores, Demetrio Justo Sea-
bra, com a sua envergadura cyclo-
pica, é o único homem capaz de
representar a nosssa t irmã. Esque-
cei tudo o que acab.oles de ouvir
e lembrai-vos só de que a liberda-
de de Calvo projecta sobre o quin-
to anno um reflexo de gloria im-

morredoira e eterna. Isto basta pa
ra forçar o vosso veredictiun.

*

Achado macabro
Na madrugada de ante-hontem,

um dos varredores da rua Helve-
tia encontrou um casaco curto e
lanzudo, a modo de jaqueta de
bombeiro, ehtregando-o á policia,
por achal-o macabro.

Procedidas as averiguações, ve-
rificou-se pertencer aquelle objecto
ao bacharelando Fernando Gomes,
a quem foi promptamente restitui-
do...

* ¦

Existe na Academia um smart
chamado Alberto Nóbrega, que tem
a mania embriagadora, dulcissima e
feliz de que todas as moças vivem
por elle apaixonadas, como aquel-
la pallida Julieta de Shakespeare
pelo seu Romeu.

Como a illusão consola!. ..

Tem causado escândalo nas boas
rodas de S. Paulo o comportamen-
to exemplar do Pacheco Prates,
que, agora, só uma vez por sema-
na, uma só, surge, rápido, passa-
geiro, no Progredior, onde já os
woliiskies, molestados com tanta in-
gratidão, lhe apparecem de phisio
nomia fria e desconsolada...

• Já notou que a concurrencia
do Bar Magestic vai crescendo e
se apurando cada vez mais?

Responde o Pedrinho:
— Pudera! Bierrembach; éopti-

mamente montado, serviço irrepre-
hensivel, donos amáveis,-não falo
efe mim, já sc vê...



'Jnmiiil

llimiorlsMIcn

€&> A FITA Cons. Ateado
L„

v:v

^opiieclcKle dc um svncliailo dc bicheiros
('(.Ihiliiiriiili.rrs :: O genial poeta FULANO DE TflL.. o divino escrmlon rncncí rriM.M , . , .

SICRANO, o exmo. Sn,, d, fl. B D X P r tT,\ li ^"° 
**' "" VEND"' ° maVÍ°S° »™*™*

rRFTiMCTT. ™lf' , 
T' (PseudonYmo de um formidável chronisla I,CRETINETTI, TONTOLINl, BOIREflU, etc.

MEMENTO MOMO GUIA PULVIS Ks'j
PELA JUSTIÇA, PELO BEM, PELO DIREITO, PELA MEDICINA. PELA HYOIENE, PELA ENGENHARIA PELOS BONS COSTUMES, PELA PIOIML,'PELA PATPI/\  •

nnno \ S. Paulo, 13 de Julho de 1912 NUM. í

Os nossos prêmios

No intuito de desenvolver o nosso
jornal, collaborando assim para obem estar da nossa amada Pátria,
organizamos, de conformidade com'os nossos activos agentes, um sys-tema pratico e expedito de pôr emcirculação o nosso citado jornal,isto é, vem a ser: que quem ga-nhar no bicho, tendo jogado emasa de algum dos nossos supra-mencionados agentes, receberá gra-tis um numero da Fita Moderna

ARTIGO II iim
A Pátria está atravessando umacrise de caracteres (jue nâo temegual na Historia Universal.
Não se pócJe sair na rua com asnossas filhas, porque toda a gentepega a olhar, desgraçadamente

assim e, nâo queremos offender os
!lí,ssos amados assignantes, porquelst0 é uni jornal para diversão das
Pessoas bem intencionadas, masdesgraçadamente assim é, comodissemos acima.

Onde se viu homens casadost(?ia noite no Casino, como temosvisio com estes olhos que a terral,;l ae comer? Nem em Roma.nlchzmente, parece que nem'«o esta perdido. A's vezes, quan-10 unia familia está gemendo com<< o.imga vazia na mais negra mi-
;Ç"a. ia vem uma sorte grande9«e endereita tudo. Não queremos
\,ín •ec,nne da ,lossa casa> (Praça
;\nniiio Prado c P.ia General Car*»oj mas apenas mostrar que nãodeve perder as esperanças de.mcjho ar a nossa terra.
dadfl^i c"níir"">'a "o fl">»'", ei-

SONETO

Quando eu te vi tão bella o tão sedutonraTive vontade de to beijar os pezinhos.Mns nflo hejei porque tive medo que os
meus beijinhos

le machucassem n eutis tão loura'.

Al' •' sill! • Ooiiio e" triste ninar, como é
soffredoura¦ \ pessoa que a ma i> que não recebe

carinhos,t-sses^ carinhos tão docinhos
Que ('• mesmo uma musa arrehatadoura !

Pobre ctoraim! Ingrata! Um dia saberas
Que eu rui o mais infeliz dos mortae.s

Por tua causa e então quororás
viveute

Que eu te ame, mas então verás
Que ninguém deve zombar .los ausentes-Nem dos sotíredores, e te arrependerá*.

Fefé

PILHÉRIA

lendo um pae perguntado a seu"lho por que motivo elle, filho,era mais baixo do que elle, pae,vira-se o filho e diz com muita
graça: Ora essa, papae, pois eunão sou mais moço do senhor?

Nota i»a Redacçào - Quem descobriromle esta o espirito dessa extraordinária
pilhéria, concebida pelo nosso genialcollaborador Chico das Patacas, receberacomo prêmio um sublime relógio Roskotlcaso dè hoje o elephante.

CURIOSIDADES

O que é que appareceu primei-ro: a gallinha ou o ovo?
Xota i>a Uedacçào lista seccão estáa cargo de um abalizado mathematico

allemfio, que fará delia uma verdadeiratabnea de gargalhadas, tal u estupendoespirito de que é dotado.

i.yg/

Pnr difficuIdades de paginaçào,este artigo, que, segundo algumas
pessoas competentes, devia' estarno principio, só pode ir aqui, masisso nào quer dizer nada, pois aquiestamos nós, qual frágil barquinha
lançada ao Oceano tempestuoso da
publicidade, tendo • por bandeira
Um por todos e todos por um, o
que quer dizer que quando dá'umbicho nâo dào os outros todos, etodos deixam de dar só por causade um. Assim tambem na socieda-
de, imttatis mutandi, a retira dohomem de bem deve sei- Um portodos e to ti os por um, que é o quedesejamos aos nossos leitores.

Avante!

PENSAMENTOS

Assim como ha pessoas que nàosabem apreciarem o que é bom,
assim tambem essas mesmas pes-soas só sabem apreciarem o que éruim.

Aviso aos leitores- lista se •c/.o ,..stá
confiada, a nm celebre magistrado, cujonome dispensa referencias, e que por 

'si
só bastaria para nos enchei- de instoorgulho.

AVISOS

A' ultima hora tomos obrigados a re-tirar do jornal grando numero de ane-doctas extraídas .de vários almanacks.
porque não cabiam.

Pedimos desculpas aos nossos bondosos
assignantes por essa falta, ainda queinvoluntariamente feita.-Afim de tratar de arranjar para »
Fita Moderna uma o.rthogtapbia | ara
nosso uso exclusivo, reunirão se qualquerdia em nosso escriptorio varias summi-
dades grammaticaes.

Avisamos aos nossos colaboradores
que quizerem dar a sua opinião que pó-dem entrega 1-a por eseripto em qualquerbicheiro que será iminediataiuente. nos
entregue*
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Utartíia ba QOtta O lar de "Sua Magestade -- Napoleão de cebo" em lesta

Os nossos «rastaquouéres» favo-
receram Vianna da Motta com as
suas ausências. Foi bom assim. O
grande pianista nào atirou pérolas
a porcos. Vale mais ser applaudido
com calor por meia duzia de ou-
vintes educados do que ouvido com
desinteresse por uma multidão de
encasacados.

Mais uma vez ficou provado que
a consírucçào do Municipal foi uma
bobice. A celebre e ridícula vaida-
de paulista precisava de um mo-
numento para mostrar aos «touris-
tes», e dahi nasceu o Municipal.
Mas em vez de dourar a vaidade
com um pouco de bom gosto, a
impagabilissima aristocracia paulis-
lista, pensa que construído o thea-
tro está tudo prompto, e nào o fre-
quenta. Conclusão: nào basta que
o café esteja alto para que suba o
nivel intellectual desta terra.
Sr. Vianna da Motta:— parabéns

11 ii m i i in 
'màímmmismam —gSSSBBBB SS—:~-
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Depois do solemne bapfismo, o Marechal apresenta o seu neto ao povo.

QS RATOS
Publicação d'inquérito á vida brasileira

|Em seguimento a "Os Gatos" de Fialho cTAlmeida:

IX

A propósito de uma campanha da "Gazeta" em que
se fala novamente dos "smarts" • Paderewski e
Vianna da Motta.

A proverbial continência dos redactores da (Ja-
zeta levou-os a uma curiosa campanha sanitária, con-
sistente em publicar photographias de casas de vicio
e mulheres de má nota.

O que o brilhante vespertino pretende, cousa é
que me não incumbe esmerilhar: se apontar á pu-
blica execração taes casas e mulheres, se apenas tor-
nal-as conhecidas. O meu incorrigivel costume de me
intrometter na vida alheia conduz-me, porém, a hy-
potheses, a menos temerária das quaes é a de que os
austeros promotores da campanha moralizadora com
clichê sào creaturas ingênuas, que, por viverem num
mundo á parte, ignoram a malícia, esse corrosivo in-
fernal das boas intenções.

A propósito de intenções, sempre direi que as
da citada folha me parecem as melhores possiveis,
apesar das murmurações das más línguas. Demais, é
evidente que a publicação das photographias mal vistas
nor alguns carrancas não importa em reclame...

Inconveniências por ventura existentes na orna-
limitação de um jornal com retratos de pessoas poucoserias, sào cousas de nonada, deante da incontestável

utilidade de indicar o jornal a residência dessas pes-
soas, o que premune os incautos contra os perigosde passarem por lá. E', pois, um serviço meritorio o
que a Gazeta está fazendo. Orientar o leitor — em
todo os assumptos, ainda nos mais Íntimos — tal a
missão do jornal moderno. Eu só temo que o esfor-
çado vespertino leve o amor á humanidade ao pontode documentar os seus artigos de moral com receitas
e outros conhecimentos úteis.

Elogio de stnart:
Você é damnado, hein ? Sensual p'ra burro.
Bruta sensualidade, responde o outro desva-

necido.
* . -v

Entre ouvir Vianna da Motta e ouvir Paderewski
existe a mesma differença que entre admiração e en-
thusiasmo. Vianna da Motta ouve-se; Paderewski sen-
te-se. Aquelle surpreende pela elasticidade na execução;
este arrebata. Quando Vianna da Motta executa
por exemplo, o Estudo de Chopin de que,
no concerto de sexta-feira, o auditório teve o bom
senso de pedir "bis", o grande pianista maravilha
pela clareza, pela leveza, que fazem a gente esque-
cer-se de que ouviu . os sons de um instrumento e
suppor que teve uma illusão auditiva e ouviu como
Chopin devia ter ouvido a inspiração, isto é ideal-
mente. Tem-se a sensação de ser elevado ao ápice da
perfectibilidade. Experimenta-se, se me permittem
dizel-o — uma admiração theorica. Por outro ladu.
quando se ouve Paderewski interpretar, por exemplo,
certa Mazurka de Chopin, nào se pensa.em perfeição,
não se raciocina: experimenta-se a dulcissima sensa-
ção de ter compreendido.

Isto é trascehdente, bem o sei. E por isso mes-
mo calo-me: nào atiro pérolas a porcos.

í Continua)
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AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES

A artograffia muderna ¦ 0 comitê annunciado
p'ra dá as pinió - Che porclieria - 0 Sirvio
di Armeda fiz una círcumferenza p'ra mim -
lo so bebo purganto di olio di risco ¦ Sem-
pre as ordine!

Lustrissimu Ridattore du Pirai.hu
A artograf-

fia muderna é
una maniera
de scrivê, chi
a genti scrive
uguali come
dice. Per in-
sempio: - si a
genti dice Ca-
pito, scrive Ka-
pito; si si dice
Alengaro, si

scrive Lenkaro; si si dice dice, non
si dice dice, ma si dice ditche.

Quano si dice Laccaratto, si scri-
ve Lacarato, ma questo é própriouna porcheria, pur causa che La-
carato, zenza duos c é uno sapa-
tiere che mora indo o Bó Retiro i
nó quello bunito diligato di poliziachi tuttos mondo acunhece.

Io non gusto tambê a artograffia
muderna, pur causa chi a genti nonsi puó indiscobrí as originia da as
parola. Si a genti te per insempio
a parola Capito e si te vuntada diindiscobrí a sua originia si vá di-rittigno no latino che é próprio ohnguaggio che si diceva inda anua terra nu tempio do Cesare e
giá encontra lá a parola Capitano.Aora a genti vá stud ia no a
parola i giá indiscobre chi fui dilá che vignó * Capito de ista ma-mere: — Primiere o o finale tiveuna sincoppe i murré i fico sola-mente Capitan.

Intó o Cissero, migliore oratoreda mia terra in quello tempio lá,si dexo pigá una brutta gunstipaçóe aora só parlava p'ro narisi e non
poteya dize Capitan ma Capitão,vigno aora quello inlustro Dante11 migliore poete intaliano che tescntto a storia do Inferno e che"na , volta si dexô pigá una indi-
^esto ch maccaroni c'oa pamarolla
yppa Aóra a sua máia dellivuleva da p'ra elli un bunito pur-ganto d* olio di risco che o DanteIlü" vulevo bibê.

L-^P= ^>

0 susto do dp. Cartola

lfTc t *"*"*""" r W"<S$u f^> * Vs\ ^SlLã__Í__i__i

) COí^BSpfODBíiTE __ ^4w j& -y ^\i^h rwÊm
iírs.i!iv"-»r-.im-i,. j~Ã í^^^ V_áàij| f*^^^ ¦ _fl_*__W' '

O Pirralho.
o seu é impossível.

- Nào tenha medo: um jornal independente como
-'- y."-i,v »-•¦

Intó a máia perto u narisi p'raelli pur causa che elli abriva a
bocea, ma o Dante pigó da gridáu padro delli che si xamavo Capi-
tão e inveiz come tenia u narisi
tapado, diceva.: — Capito, Capito,...
e fui cosi che Capitano si trasfermó
in Capito.

Ma si aóra si dexa scrivê Kapitó
cum kappa (K), nisciuno saria in-
gapaze di indiscobrí ista bunita
originia.

Pur istos mutives che io non
gusto a artograffia muderna.

Inveiz, come tuttos professorostó chiréno scrivê c'oa artograffia
muderna si dexaro fazê uno arre-
querimento pidino p'ro Guvernimo
e intó u Guvernimo annuncio uno
Comitê p'ra dá as pinió.• O comitê, só: o Freira, direttore
du Oinnasio de Stá, dove só pro-fessore o Filipponi, o Zé Vicenti
o Oreguinho, o Guati, ecc. ecc; oSirvio de Armeda, poeta uguali'co-
Camonhes e o Jota Jota, farmacista
du Abax'o Pigues.

Intó o Sirvio di Armeda chi éuno bunito ingadogulo néro e té

també unas chie butigna di pannoche inda a mia terra si xama para-gata, arrisulvé di sabe també asmia, pinió e aóra mi vignó fazéuna círcumferenza p'ra mim.
t. to dice p'ra elli tuttas robba cheio giá cunté maise p'ra cima, e illoaxô che io tenia tido muntas razn.

Disposa piguemos di acunversá
sopra di litterattura e illo mi adu-mando se io non tenia lido nisciuna
volta as Divagaçó che illo scrive
ingoppa u Stá di Zan Baolo. Iodice di nó.

Ma é una bunita litterattura
as Divagaçó, dice o Sirvio.Eh! mamma mia! Quano iosi dexo a pigá a indigesto, mi de-xo bibé o olio di risco pur causa
chi as divagaçó só molto forte p'ramim.

Aóra illo saí dannado, i mi gri-dó: - Você mi apaga intaliano
garcamano! Io vó giá dá parte p'roLaccaratto.

Sempre as ordine!

Juó Bananere
Capitô-tenento inda briosa

Cuna tosses, wò\v\m\mm e
fnaqu^a ímlmortap. -
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Fazendo concurrencia aos pneumaticos Michelin  cheio de ar.

Pfrral liando
«No caixote que continha

os 800 contos, encontraram
um travesseiro, muito milho,
nina porção de palha de mi-
lho e um embrulho de papel
de venda.»

'l)o Estado de S. Pauloi
E' muilo significativo o acha-

do, não?
—Porque?

Ora essa! o milho é para os
fiscaes de bordo e um bocadinho
para o minislro da Fazenda. As
palhas e o travesseiro para a poli-
cia, que vive sempre dormindo!...

?* *
À Câmara federal não quiz

prestar homenagem ao emi-
nente brasileiro senador Kuv
Barbosa.

(De uma noticia)

Approvo o procedimento
Da Câmara, neste caso,
Pois o Buy não é sargento,
Nem siquer soldado raso.

V

—Disseram-me que o Hermes es-
tá com tosse de cachorro; será ver-
dade?

— Ora essa, nada mais natural...
*

» ¦-•.-

Desappareceu outro caixo-
te contendo dinheiro.

(De um telegramma)

(guando agrada a certa gente,
Uma comedia qualquer,
Deve ser. forçosamente,
Repetida... a fjeiite o quer...

Zézinlio e Totó

Pingos de cera

EPITAPHIOS

Quando na cova puzeram
O Rivadavia Correia,
Os vermes todos disseram:
«P'ra burro! que cara feia».

Mas todos se escafederam
Quando (mudando de côr),
Nesse homem reconheceram,
O grande reformador.

Db, Xarope

Fumem só Luzinda de Stender Fumem ALFREDOS de Stenaer

A Vida é
m*

Phosphoro: NER-VIT o tem.
Experimentai



j»-j,| ^^$Ji jãiSí^ ^^SSs-^^^^ *!^>*^|tJ

GU/TRY HA DEZ ANNOS
r LA OHATELAINEJ

Le Purrs — Lucien Ouifiy (André Jossan) e M.'»e Hading
(Thérèse de Rive)

iDe La Vie Parisiemte)

A SATYRA AMBULANTE
Emílio de Menezes, o poeta queva'». quanto péza, e péza muito,

Sn n- Seu an"'versario a 5oeste 0 Pmalho que bebeu mui-
Sm'W,su! inte»Çào, manda,
£?„ ai e-ftações da praxe, umDeiJ° de^admiração.

ll(i so nino em cada palavra
das "Divagações"/ Fazem dor-
mir em tres tempos!

Cigarros CfiNftDIftN <=^
***¦ Rna Direita, 4-B

MJSsl^
INSTANTÂNEOS

N. V. B.

E' muito clara, tem unTclassicorosto oval ^com dois grandes olhosnegros e scismadores. Destaca-seantes pela graça natural do seu ele-
gante amaneirado, que pelos artifi-cios trahidores da moda. Mlle.,
posto que ha pouco residente nestacapital, já grangeou foros de es-trella na nossa haute-gaume, gra-ças á sympathia insinuante dos seusmodo de attraliir. Gosta das festasreligiosas em Santa Ephigenia, nàose privando, entretanto, porisso,dos divertimentos profanos e chies...

Kodak.

Boycottate le "Divagazioni"!

®^-,,—--».

0"

*=^

»

Informaram-nos:
que o Joãosinho Mendes Nettonào dá ponto no Cinema Liber-dade;
que o Jayme e o Jolysão conti-nuam crescendo;
que o Adelino Veiga acha que,com a reforma orthographica, de-ve-se escrever esmóque, em logar

áçTsmocking (!)
que o João de Souza vae cavarum permanente para o novo ei-nema;
que irá tocar no novo cinema aorchestra organisada pelo Candinho

8- Comp.
*

* *

Liberdade Ç/ub
Por motivo de força maior, foitransferido para o próximo sab-bado, o baile com que o Liberdade

Club vae festejar o seu primeiroanniversario.
Como já dissemos,resse baile pro-mette ser deslumbrante. Ainda hon-tem, vi o Wercin e o Tuca (osba-luartes do Club) radiantes de con-tentamento, pois que os preparativoscorrem ás mil maravilhas!

NOL Dá Força, Saúde e Yigor
NAO CONTÉM ÓLEO

f i
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Os nossos apreciadores de arte podem finalmente gosar... os prazeres de uma villegiatura.

Varões illustrés do Brasil
(Em seguimento á oLirn de Plutavcho)

General Pinheiro Machado
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0 general José Gomes do Santos
Pinheiro Machado nasceu no dia
2 de novembro de 1830.

E' da época do romantismo, por

isso é explicável o seu amor pelos
cabellos compridos. E' filho do sr.
seu pae e da exma sra. sua mãe.
Nasceu no Rio Grande do Sul,
num lugarejo chamado Nossa Se-
nhora da Boa Morte. Por ter na-
scido no dia de finados, é chamado
o Pregoeiro da Morte. A sua alma,
como o disse Pinto da Rocha, é
um cimeterio onde se poderão no-
tar uma á uma, as sepulturas das
victimas.

S. s. é senador federal e presi-
dente occulto (por modéstia) da
Republica. Por ter prestado im-
mensos serviços á Pátria, foi no-
meado general do exercito. Seu
appellido politico é general «Pente-
fino». Chamal-o de ladrão nào o
offende tanto, quanto chamal-o de
«Pente-fino». Appellidaram-no as-
sim por ter elle recebido numa
manifestação um pente de madeira,
visto ser s. s. completamente re-
fractario a esse indispensável ob-

jecto de asseio e hygiene nas toi-
lettes.

S. s. é casado e não tem filhos.
Felizmente a sua bondade nào será
transmittida hereditariamente. E' li-
terato e fez versos quando moço.
Os seus discursos parlamentares
sào um depositário de... batatas
sautés.

O illustre general é tambem exi-
mio jogador de poker e por smar-
tistno gosta de flor na boutonnière.

Por vaidade já preparou a phrase
que irá proferir na hora da sua
morte. Dessa phrase, está certo s.
s., depende a sua celebridade.

Mas, a sua única e grande gloria
sào duas: ter-se batido em duelo
com o sr. Edmundo Bittencourt e
ter caído de um bravo cavallo do
Rio Grande do Sul.

Marcus Priscus

Fumem LUZINDA de Siender

fia A Vida dos Nervos =
===== e dos Músculos.
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O sr. Silvio d1 Almeida - Peço
a palavra.

O &> /• J- — E eu requeiro //,#-
, beas-corpus ao sr. presidente, porme ver ameaçado de constrangimen-

to illegal pelo sr. Silvio d7\lmeida.
O sr. presidente — Julgo-me in-

competente para tirar da entalade-
la o illustre consocio d. J. J.O dr. J. /. — Pois entào fomen-
te-se.

O sr. presidente — O nobre aca-
demico será attendido no seu jus-tissimo pedido.

0 dr. J. J. — Pedido, não: or-dem.
O sr. Silvio d'Al me ida — Sr. pre-sidente, o sr. dá-me ou nào me dá

a palavra?
O sr. presidente — Está dada a

palavra ao sr. Silvio d'Almeida.
. O dr- J> J- — Lavro o meu so-Ienmssimo protesto contra o actodo sr. presidente.

O sr. Silvio dJAlmeida — Quebem me importa! (Desabotôa o pa-letot, tira do bolso um pacote de
papeis e começa a lêl-osi A refór-ma orthographica...

Vozes — Nào pôde! Nào pode'O sr. Vicente de Carvalho des-maia; o sr. Amadeu Amaral pulauma Janella; o sr. Gomes Cardimavança para o sr. Silvio d Almeidacom uma cadeira na mão. Tumulto.° dr. J. J. toca o telephone paraa Central.
0 sr. Silvio d'Almeida - Gentesem coração! (Esforçando-se porcommover os \ircumstantes). Ondeesta o vosso amor ás letras, se umsimples trabalhinho como este (mos-trando o calhamaço) vos atemorizae afugenta deste sagrado recinto?Onde esta o vosso patriotismo?unde esta a vossa dedicação? On-

^e esta a vossa coerência? Onde«tao os vossos princípios? (Oora-
f Prosegue nesse tom por mais
,„"" 1uarto cie hora; todos fer-",''<. *"*») - Sim, onde estàoas vossas entranhas?... (Chem a10'içia. Todos voltam aüOdr
aoJlt ° sr Silvi° ^Almeida

bnS). lterat° e ° mttem "" ««-
s"'emos de fonte limpa que a

policia manterá a prisão do sr Sil-vio cTAImeida, a bem da tranquil-hdade publica, muito embora os
professores que querem a reformaorthographica tenham realizado ummceting para reclamar a soltura doscelerado autor das Dívacraçòes

lâTlfl
São José

O desempenho da "Casta Su-sanna pela companhia Lahoz, nàonos agradou inteiramente
Pareceu-nos que a sra. Lina La-noz nao compreendeu bem a per-sonagem extravagante-que encar-nava. Com suas gargalhadas, gesti-culaçoes e pulinhos, foi mais, emalgumas scenas do primeiro actouma dessas moças levadas da bré-ea, do que uma mulher que co-"1'ece a arte de illudir. No segundoacto conduziu-se melhor, todaviafaltou-he um tanto de desembaraçoou antes de coqueüerie

Entretanto é mister que se diVaque a distineta artista cantou commuita graça e expressão toda a suaparte, merecendo por isso os calo-rosos applausos, que o publico lhedispensou.
Do papel de Humberto encar-regou-se o sr. De Salvi, que o te-na desempenhado a contento geralsi houvesse dispensado uns tremei-

1'íe"teS7apeMS toler*-veisnum cafe-concerto.
Na "Viuva Alegre" tivemos o

ensejo de apreciar melhor a sraNora Bretty, que appareceu sob asvestes da milionária Anna Glávaritsta artista, apesar do acanha-mento e timidez que revela a cada
passo, consegue agradar, pois émuito graciosa no dizer e dispõede boa voz, si bem que de timbrenao muito agradável.

Si ella nào fosse bisonha... masbasta... '

Polytheama
Sempre animadíssimos os espe-ctaculos deste velho theatro.
rodas as noites recebem os ar-t-stas calorosas ovaçòes de um pu-bhco numeroso.

A troupe Bale continua a fazersuecesso.

Casino
O elegante music-hall da rua 11ae Junho está sempre cheioO publico dispensa estrepitososapplausos a todos os artistas e prin-

ffiM!nte a0S P'ntores-relampa?osLos Nelson e a A. Nieginskaia, cm'.,scançonetas sào a delicia dos habi-tues áo Casino.

('uidado <¦<>», as " Divaga-
(Ms"! São perigosa*/ A mo.
lextut do .somno c „„, flagello
social!

Fumem CONQUISTA de Siender

O accordo^Accioly-Rabello

'-, bMy I 1/X%y^

Ha
O diabo os fez e os ajuntou. Mas o Zé cearense não foi nisso...
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Wagner: Tenha dó d e mim, não fale!

0 PIRRALHO NOS CINEMAS

NO RADIUM
A clássica soi-

rée de sabbado
neste cinema es-
teve romântica.

O Pirralho diz
que a soirée es-
teve [romântica,
porque nunca viu
tantas moças pai-lidas"como na-
quella noite.
|, Com certeza o
pó de arroz...
não, é mais pro-., vavel q :e o Pir-**'a soffre"do de ctcütonis-

burro,altommo' hei"' difficil P'm

/W/, 
V0"and0 ás m°Ças' «>mo oti*ralho e querido, hein?'

rii Te 
° d,g_m as seguintes senho-

soíré ¦ qX "atavam a ultima0re chie do Radium: N. R que
&^t\h°mundo ^

ralh E s' F liZ- 
&Ó 'ê ° Pir"

rB°^ÍqUseerÍ^s^

f?^ô H

Am///^; N. v. B. que decora detio a pavio todosjos [números do/ trralho; S. G. a maior admiradoraao Juo Bananére e M. B. que col-lecciona o Pirralho mm hQo„„u
mexcedivel.

Pirralho, com desvelo

NO BT.TOU
Todas as" noites esta^confo:tavel

casa de diversões regorgita de mo-Ças chies, argutas apreciadores deriJms.
Durante a semana a fita que maisagradou foi a «Condessa d'Adria»

, admirável producção da fabrica Sa-
; voia, que fez palpitar o coração

! ^das moças. v
Todavia, os outros films tambemconseguiram despertar o enthusias-mo de muita gente grande.

NO íris
A exhibição do film trágico «Àmulher fatal» foi o ciou da semananeste cinema.
Nas duas noites em que elle foiexnibido o íris esteve entupido demoças bonitas.
Foi um successo estrondoso, umamaravilha, uma... qua! o que sómesmo vendo...
As outras fitas menos importantestambem conseguiram agradar.

NO HIGH-LIFE
Este querido cinema continua sen-do ao ponto pr.dilecto da hante-

gomme paulistana. Enchentes sobreenchentes, fitas magníficas, magnifica orchestra.
Temos visto tantos rostinhos fas-emantes, nas suas sessões e prin-cipalmente nas suas soirées chies,

que estamos com o coração emmísero estado.
Vimos Mlles.: Marieta SilvaAccacia Ramos Durão, Cleonice Ri-beiro, Edith Capote Valente, Con-ceição Paiva Azevedo, Cornelia Vai-im, Maria da Gloria Capote Va-lente, Edméa Vieira de Mello, Fi-dalma Vieira de Mello, Esther Cor-

a? ^K0ilbe,ía Lefèvre> MariaAlmeida Prado, Alda Almeida Pra-™> Ninette Ramos, Renata Crespi,Kutn Penteado, Eucarina e Magno-lia Simões, e muitas outras mais.

NO LIBERDADE
O proprietário deste Cinema como fim de servir o melhor possivelaos seus innumeros freqüentadores,

attendeu promptamente a reclama»
Ção que fizemos a respeito da de-safinação da sua orchestra.

Cest pour cela, que podemoshoje dizer (sem fazer favor) que ado Liberdade pode-se comparar áorchestra dos melhores cinemas daPaulicea.
Concorreram para o brilhantismodas soirées, durante a semana-
Senhoritas: Laura e Cotinha Bas-tos Noemia Nobre, Lúcia AlvaresNitisch, Mocinha e Esther Lins, The-resmha e Julieta Cardoso e Emmaur az lano.

ULTIMA HORA
Communicam-nos da policia:" A verdadeira causa da pri-são do sr. dr. Sylvio de Almei-da é ter chegado ao conheci -mento da policia que se estava

propagando pela cidade umaepidemia da moléstia do som-no.
A acção da policia consultouos interesses da população, poisé evidente que a causa da epi-demia não podia ter sido senãoas « Divagações ".
Está, pois, cortado o mafpe-Ia raiz."

Nervos fracos, esgotamento
dental ou phisico? Tomae NER-VITA

í
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Zan Baulo, òpeje te 3ull.o te nofejen&oa íoje

Zam Baolo
Esdudos gridigos sobra a baiss, a bofo

e gosdumes
bor um fiachante allemong

HERR VON ARAUFGEHEN

I) zilaile ile Zam Baolo ó o gabidal anlisiiía
c moral da Pn-ssil

E' um zitade muido po-
nide e zifilizado. E' o zitade
motelo da Prassil. E' bre-
zizo elochiar um boko bor-
que os Baolisdas, gue en-
dentem gue zon uns Pras-
si'eirros a barde, melior e
differende dos odros Pras-
sileiros, kosta gue o xende
valla pem do zeu zitade e
gomo eu guer que as Bao-
listas gosda de minhas ba-
drizios eu vae bekar na bi-
ga do gafederra Baolista.

O zitade é defitida no
zitade brobiamende dito e
um borzon de beguenos zi-
tadinhes ekstrancherres gue
duto chundo faz um zitadon.

O zitade brobriamende
dito esda formata belos rua
Tireida gue dem guadro
gandos, pelo rua do Him-
beradriz 15 te Norempro,
gue é o maior marafilia do
enchenaria prassilerra, belo
Brazza Andonio Prato, gue
é o ferdaderro gorazon de
Zam Baolo e belo rua de
Zam Pendo, o uniga rua
direida do zitade. O tifizon
azima foi feido belo Lait
ende Paoer, o imbordande
e irremediafel gombania de
pondes.

Os odros beguenos zita-
des zon grubdos em folda
do zitade zendral.

Dem o zitate chenuina-
mende prassillere gue go-
mezza na larko da Zé e

L— ^*

Cgo

Anno brinaêrro

Numeppo guarenda drez

Zinaturra: tois lidros
===. zerfexes —=====

in uido illusdre emi/arrio to Allemanhes barra esbiar a eglibze

gombreende dudo endre o
rua do Garmo, o Vakuldade
de Tireido e a Gonkresso.
Ali tem os rua mas famos-
sas como o rua da zapio
Salomone official da Priossa.
Agui dampem defe os risto-
randes mas afamados de
Zam Baolo felho.

Dem tampem o zitade
sussa gue é gombosda dos
mas atorafels filias da Pa-
raizo, Affenita e Marranion.

Dem o zitade dripolidana
gue é no laderra Chuon

Alfreddo e no rua Finde e
zinko de Marzo.

Dem dampem o zitade
inkleiss gue é na Kazzo-
medro,.

O mais limbo, mais zilen-
ziosso, mais orderro e mais
ponidde te dodos os zitades
ekstrancherros de Zam Bao-
lo é o zitade idaliana gue
é onde morra a famossa
parperra e liderrata Chuon
Pananerre.

Akorra o zitade allemong
é no pairro do Zanda Efi-

chenia e dem ramifikassons
em dodo o zitade.

Dinha dampem o zidade
bolagga gue era o mas po-
nide e zimbadika mais gue
esdá zendo reformata pela
Zekretario do Akrikuldurra.
Oue bena, era um bedazzo
istoriko de Zam Baolo.

Esde azima é o tifizon cheo-
krafica do zidade.

Akora ainda tem odras
tifizons. Andikamende ze ti-
fidia um zitade em frekezias
gomo a do Oh, o Benha e
odros. Esdes frekezias dinha
gomo zendro o ekrecha ga-
doliga. Debois a Koferno
brigo, gom Ekrecha, e fez o
tifizon bor disdrikíos de baz,
dos quaes é xefe o emi-
nende Oabidon gue abtiko
do brezitenzia do esdado.

Agdualmente borem o zi-
tade esta tifidido bor um
manerra muido inderezzan-
de. Akora cha non ze diss
mais, eu zou do frekezia do
Zanda Zeziíia. Nein, hoche
o chende tiss» eu mora ber-
to da Zinematokrafo. Ai
Laife, o do- Rio Prango, o
do Pichú, o do Lipertate.»
Dudo muta nesta derra bro-
kressista. O zinema zubsdi-
duindo o ekrecha! Andika-
mende os namorattos zo en-
gontrafa a namoratta no
ekrecha e brezizafa tisvarzar
muido borque a badre baz-
zafa bito. Akora é muido
melior. Akora ze fae na zi-
nema e engondra gom na-
morata, zenda no lato delia
e kuando abaka o luz da
pelisgons kostosos. Esde e
muido melior.

(Goiidinud)

TJj^ív. 13^-VívOl^ Serviço especial cm Cervejas
Traves&a do Commer©.©, 3 SÃO PAULO m toia 1 Ui*.
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Cartas dc um caipira

Amigo seo Redatô,
vorto escreve no Pirraio...
Puis justei p'ra professoo Jota-Jota Carvaio,
que só in treis méis me insinôfazê verso sem trabaio.

Diz nho Freita que só valeno meio da suciadade,
quem no verso co' elle igualeE eu pidi p'ra nho Piadade
(Dexe que a verdade eu fale)caza pra vim na cidade.

Agora to de morada,
p'ras banda do Belemzinho
perto da Quarta Parada •
eu, a veia, o Toniquinhó
e a Tudica, — Essa cambadanum quiz fica no sitinho

De modo que vassumcê,
cum tuda sua cumpania'se quizé pode vim vê, 

'
a mea veia e as duas 

'famia,
que so querem conhece°s moço sem suberbia.'

Antpnte nois já saimo«a ua vorta na cidade;eu tu, mostrá pro meu
7l0 °_clue e™ nuvidade,

«a. Pobre da Chica veia,dizia :--barburidade'

Sm 1 PT tá assustado11 .amanho movimento,eeu vo Je expricano a coizamandano toma tento.'
^ 

no primero passeio8Mte.no treis i quinhento!

''«mo assis!il. um cinema,™* Zã r-Xiririca-
c,uePwveT.de mea Tudica>
ecum Udo nervoza,cum quage tudo imprica.

E o causo que o tar soieitono seu cachimbo pitanona cara da minha fia,as fumaça ia sortano,
mjoano o estamo da'pobreo marvado carcamano!

Eu virei disse pYa elle,«o catinguento anima!
Num vê que aqui tem famia?Vire seu pito p'ra lá'

Num amolle —elie faloNum sô pedra de amollá!

Oarremo na discussão,
que quage dava im porqueraquano chegô-se um mocinho'co seu geito de capoera,
e disse p'ro tar taliano,— vá imbora Juó Bananera!

Ahi é que eu sube quem erao intaliano atrevidão!
Mais porem comigo é nove-num sô nenhum Capitãonem Piadade, nem Brotero
que num sabem chega a mão

Vasstmcê faça o favo
de dizê prêsse canaia,
que eu sô cabocro valente
que eu num sô fogo de paiae que eu faço a barba delle 

'
co facão feito navaia!

Puis adonde já se viuum home sabelizado
i num treato de luxo,
c'o caximbo pindurado,sortano sarro na carados que tão avisinhado!

Lá p'ra soma na que vemNho Freita me >ae trazêua porção de letrado
que querem me conhece;
e eu tô aprontano um féstâo
para os home arrecebê.

Disque vem o Saturnino,
Nho Pordo, o Arfere Broteroo Barjona, o Venceláo,
Nho Cancio que é tudo ostéroUís que vem um tar Redondo
que tanto conhece quero.

Ta um arvoroço aqui in cazi'1 udo assanhada, nha Chicaarranca as teia de aranha- '
e a minha fia Tudica
mando fazê ropa novacumo num ai in Xiririca

Fizera um vestido esturdiocoa cintura no sovacoimbaxo muito fechado'
vistido in forma de sacco-diz Tudica que é caprichodas muié; do sêcho fraco

A diaba da custurera,
intalianinha bunita,
me cumeu um dinherão,
para os rendado e pras fitae mda troxe esse vistidode moda tão esquizita'

O Toniquinhó tamem
só pra aparece p'ro povochoro, grito, feis o diabo'
por querê um pareio novoe eu que sô molle prós fiono cauzo num puis estrovo

Ja mandei busca no sitio
quatro arquere de batata,
P ra servi meus bigitante
que fazem parte da nata,'dos sabido desta terrae num é gente barata..'.

Termino aqui minha carta,
(cumo dizia o Furgencio)
desejano pra vanceis,
muita pais, muito selencio,
e aqui fica ao seu dispoo vosso amigo Fidencio .'-
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 Sr- Bull-Dog, - disse, certa
manhã, ao meu amigo, a sra. The-roza, nossa governante - está ahium sujeito que lhe quer fallar.E a sra. disse que eu estavaem casa?

Fji de nada sabia, meu senhor..Ora bolas! Mande entrar, masnào caia n'outra. Que hora tào im-commoda!
A sra Thereza sahii. Um minutodepois, quando percebi passos quese avizinhavam do nosso gabinetefiz tenção de me retirar.

Deixa-te estar, homem!-bra-
dou-me-Bull-Dog. -Meus segredossão todos teus, bem o sabes...

Não pude retrucar; a porta abriu-se, dando passagem a um individuode meia idade, baixo, atarracado,
nervoso, muito vermelho e de gros-sos bigodes pretos - um italiano,sem duvida.

O sujeito cumprimentou-nos com"ma leve inclinação de cabeça epermaneceu, por momentos, ¦ inmo-vel, no limiar da porta, como quenidecizo e sem saber a quem deuos dois dirigir-se.
Tenha a bondade de se accom-modar - principiou Bull-Dog, indi-cando-Jhe uma cadeira. - A nueaevo a honra de sua visita, sr Ta-gliacozzi?
Como?! Donde me conhece?'Não o conheço, absolutameii-re; nunca o vi rão gordo...Como saj>e, então, o meu no-
Não o trouxesse o sr. escriptoo torro do seu chapéo, que eu o

i^£*™- ¦' Mas, vamos ao que

sc-Vr-o151'"11 é verdade... E este
dica^r08^'11 °itaiiano'in-

e ãiivíií ° ílr" -B,'üwn' meu amigo
yy 

nu*. Queira expôr-nos o nio-l,vo da sua visita.
:J' «ma complicação, uma des-

o soct o°'npllCaÇ?0' "u<; me rouha
sei a^Jj^™&#- Nào

Um marido ultrajado -
— disse, rprfn ramüíi;« „~ 

SC| mesmo como começar .
zi-seiifrV0 ac?,lhe'sr-Tagliacoz-
commtrn "^ abra*se feramente""'"tío; talvez lhe possa eu dar

remédio ao seu mal.~- Muito agradecido, sr....O indivíduo suspirou e, apósuma breve pausa e em meio deabsoluto silencio de nossa partecomeçou:
- Chamo-me Francesco Taglia-cozzi. Sou italiano, guarda-livros deum Banco e tenho quarenta e trezannos; ha vinte que estou no Bra-sil..Nao tenho filhos; casei-me, naItália mesmo, poucos mezes antesde para ca vir ganhar a vida. Ca-sei-me! Antes nunca o tivesse feito'Minha mulher, a Marcella, foi sem-"pre um modelo de virtude, um exem-

pio de fidelidade. Assim vivemossempre na mais perfeita communhãode ideas e na mais doce felici-dade. De ha quinze dias para cá,porem, parece-me que uma nuvemnegra, uma tempestade ameaça des-truir.a paz do meu lar. O que seiaeu nao sei, eu não sei... E' umenygma. Corpo di Bacco!~y Acalme-se, meu amigo,-acon-selhou Bull-Dog, interrompendooquacidade frenética.do latino- -tranquilize-se, coordene suas idéas econte-nos tudo, tudo; espero poderesclarecer esse mysterio que o tor-ura comtanto que nada nos occul-te. Que ha? Acaso descobriu algumdesaire no procedimento de suamu!l;er?
Sim; é isso; já não é a mes-ma, a minha Marcella! Infelizmente'Observei desde o principio destemez-(estamos a 17 de novembro)-sensíveis mudanças, tanto na o^demdomestica, como nos modos, noscostumes de Marcella. Desde entãonotei que a, refeições em minhacasa tornavam-se mais simples, me-nos fartas... A casa menos em or-denl do que antigamente. Emfimmmha mulher, que quasi nunca sadiaoe casa, a não ser commigo. seiagora pelos vizinhos, que o faz dia-

[lamente, emquanto estou no traba-uo... Demais, era simples e semluxo a Marcella; agora, porém, temapparecido com vestidos novos, cha-
peos caru.s e uma ou outra juia ne-
quena. Dio santo/ O Sr. Bull-Do"naturalmente comprehende as mi-

nha inquietações, adivinha as minhassuspeitas...
— Mas, não a interrogou? Não-tem, acaso, criados que o pudesseminformar ?

Uma criadinha de 17 anuosapenas, que jura nada saber dodestino de minha mulher, quandosae. Mais de uma vez pedi, Ímpio-nei, suppiiquei a Marcella que meconfessasse, que me dissesse ondearranjava dinheiro para os seu luxos,tm vão! Respondeu-me semprecom evasivas. Cheguei mesmo aameaçal-a; tudo debalde!
Nunca tentou espional-a ?Impossível, pois só sáe de ca-sa quando na certeza de que meacho no Banco, e eu não possofaltar ao meu trabalho... Moro noBom Retiro e o Ban:o c na rua

Quinze de Novembro. E' longe...— Desconfia de alguém que pu-desse desencaminhar sua mulher?
De ninguem, absolutamente.

Nao temos relações. . . Indaguei pelavizinhança e de nada me adianta-i'am as investigações  p0-risso, antes que sobreviessem maiorescomplicações, resolvi vir consultal-o,sr. Bull-Dog, animado pela sua fa-ma ja de todos conhecida.
; -7 Muito obrigado! Estou a seuinteiro dispor. Peço apenas que mede o seu endereço c me franqueiea entrada na sua casa, a qualquerliora que eu julgar conveniente.~Jerá tudo o que pede, srBull-Dog.

Este, emquanto apontava em seucanhenho o endereço do cliente
perguntou:

A que horas vai ao trabalho?
As onze, e ás. quatro estoude volta.
Muito bem! Diligenciarei paraque tudo seja posto em pratos lim-

pos, hoje mesmo. São lü horas; ás4, o dr. Brown irá buscal-o 
' 
aoBanco e lhe dará parte do que atéa eu tiver conseguido. Passe muitobem, sr. Tagljacozzi, e conte comnugo.

(Conclue no próximo numero,'
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EMPRESA THEATRAL BRASILEIRA Direcção: LUIZ ALONSO **.

Hill 11 "Ll
DO THEATRO COSTANZI, DE ROMA - Director: WALTTER IMOCCHI

(___
tr__D! D; o -n

\\

¦ -'»'> 
'¦•'.r-fjf;

FJeiieo artístico: - Sopranos: Cçuvi Carole Basil.de, Oalli Curei Amelita, Rakowka E., -STOR-

CHÍÒ ROSINA - Meios sopranos: Alvarez Regina, Mtrda Maria, Flory Gilda. - Tenores: Marino Luiggi,

Polverosi'Manfredfj Scampini Augusto, Taccani Oiuseppe, Spadoni Cesare, Zucchi Durini, Pavi O. - Barítonos:

Faticante Eduardo,, Minolfi Renzo, STRACCIAR1 RICCARDO. - Baixos: Argentini Paolo, Cirino Oiul.o,

Walter Cario - Ata^/us concertadores e directores de orchestra: ( AV. OINO MARINOZZl, director do Thea-

tro Real de Madrid, Arturo Padovani. Directores substitutos, Alfredo Sainartino, Attico Bernarbini. - 70 pro-

fessores' de orchestra -- 60 coristas — 24 bailarinas - crianças cantoras. ;-;•£

REPERTÓRIO: - VV

C0NCH1TH do maestro li. Zandoval. Absoluta novidade para o Brasil,. Maestri. cantori,

de Wagner; Africana, de Meyebeer; Don Cario, Aida, Traviata, Rigoletto,

Bailo in Maschcra. de Verdi; Boliéme, Madame Butterfly, . M;non Lescaut,

Tosca, de Puccini; Favorita, Don Pasqualc, Liiída d.i Ciamounix, clc Donizzetti; Barbiêre dLSeviglia, de -Ros-

sifti; Pagliacci, de Leon Cavallo;Cavalleria Rusticana, de Mascagni; La Wally de Catalan; Manon de Mapet,

Carmen de Bizet Gioconda, de Ponchielli; Mefistofele, de Boito; Soiimambula, de Bellini.
r \ ,'-

Já está aberta a assignatura no Café Guarany, rua 15 de Novembro
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PREÇOS PARA 8 RECITAS DE ASSIGNATURA:
f..

Camarotes avant-scene 1:200^000

Frisas e camarotes l.a 8005000

Camarotes Foyer 0-1050(10

2.*' ordem .......... 320$000

Balcões de l.a ordem e l.a fila 2005000

Ainpliitlicatno

l^jj Balcões de 1 .;l ordem outras filas : : '

Cadeiras

Balcões Foyer dc l.a e 2.a fila . . .

a outras filas. ... ........

Galerias l.a e 2.a fila . . .¦-. ::. . .'•* •
• •> "• ¦¦*!¦ -'- ,-¦-. V - * -*•; - * ,r- . '¦¦ '
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LOTERIA DE S. PAULO
Extracções ás segundas e quintas fei-feiras, sob a fiscalisação do Governo doEstado.

2MW, ftlNS. ««OUOjOOOS, 100: W
e 200:000S contos. ; ;

Thezouraria: Rua Quintino Bocayuvafi. 32. - A venda aos bilhetes na The-zouraria, encerra-se meia hora antes daextracção.

PlíflilICIi

E' o ponro p.edi!*_c.o- da e/i fé

PRAÇA. ALEXANI1HE HERCULANt
Farinha de (riko

I 
11 -

Naseoçáu de^sOes.dá ao «ooio LILI 6 CLAUDIAnnni renda vi^icia,_ecvà(, .!t, pè-- ¦•': V,L.riUl/IM
cubos da á. familia :d(x sócio qiíelí Dispensam, reclames porj--sei-fenecei», 3 pecúlios: um dc io, fttfci rem vantajosamente con heciYl.sde 30 o.-„ t01,0„, de |0 ,„,„.,, pela sua superior |uaí£l 
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Séde cm S. Paulo:

CINEMA LIBERDADE m PN™0 mm * industrias Reunidas
«na ila UM. 381 Wiigo fflra, íl

H maior seriedade c respeito

Cessões Corridas desde ás 7 horas da noite
Programma escolhido todos os dias

'¦ l..sta.i.v;ao Luxuosa j 
^^^j|

itfteueln geral uo Rio <|<> jM,IO|ro,

AVENIDA CENTRAL, 95

AOS CINEMAS
Vende e aluga fí/ms

Grande empresa cinematographica Ja-tahy-Cine Rio de Janeiro, filial em São"nlo, raa Quintino Bocayuva, 4-2.oan-dar. Gustavo Pinfildi, directòi*4erente

F. Matarazzo
Rua I>ir<Ua, 15-!S. PAULO

CAFETEIRA BRASILEIRA
fl UníCO que fez o café cm 3 mjmifos

Depositário: CflFE' GUILHERME
RUA »Õ SILTIIVAIMO 2ii

TELEPHONE. í)«

««o ?.s_, aísaír. as. ^ t_4í •*s<

¦A
? IiàeiiO) è "lllfifc 4*1.

TCLEPI .QNE K|'.° 1561. IAki 15 (le Noven .hro, 50 I..

£ ^3

Nome

Residência

Cidade

. Um anno da assignatura 1CWDOO

/ss/

y
D-9IBlIlíSr">KIt|iGl

o
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Lsta plenamente comfirmado pela illustre classe medica,os prodígios dessas águas na cura dos soffrimentosdo estômago, rins, figado e vias urinadas.

.S-sT*--
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Proprietária dos Cinematographos:

?SJ

ii

Cinema Avenida
Cinema Odeon
Cinema Pathé
Theatro S. Pedro

Bijou 1 heatre
Íris Theatre
Radium
Theatro Colombo
Colyseti Campos Elyseos
Ghantecler Theatre
Theatro S. Paulo

Theatro Ouarany
Colyseo Santista
Éden Cinema

Cinema Commereio
Polytheaina

Rio de Janeiro

S. PAULO

SANTOS
Nicteroy

Bello Horisonte
Juiz de Fora

Em sociedade com a
EMPRESA THEATRAL BRASILEIRA
Palace Theatre
Theatro São José
Polytheaina

(Rio de Janeiro
(5- PAULO
(S. PAULO

i

? ((I

a Comp, Cinematographica Brasileira

é a única que tem exclusividade
para todo o Brasil, dos films das se-

guintes fabricas:

Francezas: PATHE' FRERES e suas
marcas "American Kinema" "Nizza" "Film
d'art Italiano" "Russo" "japonez" "Hol-

landez" "Imp. Film" "Modem Picture"
"Tanhouser" "Thalia" "Star Film" "Cia-

redou" "Cômica" "ibérica" "Pathé Jor-
na! Bi-semanal" "OAUMONT" "ECLAIR"
"AMERICAN ECLAIR".

Italianas: Cines, Pasquali, Savoia,
Milano.

Americanas: Vitagraph, Edison, Lu-
bin, Wild-West, Essanay, J; de P.

Nacionaes: CINE JORNAL BRASIL

Importação directa dos films das seguintes fabricas:
Dinamarquezas: NORDÍSK de Co-

penhague.
Allemans: PHAROS, BIOSCOP e

MUTOSCOP.
Italianas: ÍTALA, AMBROSTO e

Vesuvio.
i

1

36 Importantes Fabricas!
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I nica Agencia para todo o Brasil, dos apparelhos e accessorios
ciuciiia.ographicos da fabrica PATHE- FRBRKS dc Párias, e dos motores ASTKR

c DERIOJí-BOUTOIn* a gazolina, kerozeiie ou álcool,
para cinemas ou industrias

Vendas, alugueis, contractos e informações
Em SÃO PAULO:

Escriptoiio Central. Rua Brigadeiro Tolrías "X. &&

Xo «IO DE JANEIRO:

Filial Rua São «Tose 3í. II»

1
1
I
£2(na

S2
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Lou"BHIíOfl"
ri r* n-i _r- « casos de curas com factos es-
I St ! Íi IJ tl,Pendos na therapcutica-, devido¦ l-I 8LU1 somente ao uso das /_ g ús Mine-raes cie São Lourenço."

Cigarros Canacíian
i. ¦ -

a melhor mistura

57-A - Rua de São Bento - 57-A

Secção de Loterias
Grande vantagem ao publico

Os bilhetes da Loteria da
Capital Federal, são vendido

por esta casa pelo
preço real, isto é, a 800 reis

por fracçào.
Única casa cm S. Paulo quc

vende por este preço

Café Guarani. ^casa q«e pro-. " wuuiuiij moveu a valo-nsaçac do café - Serviço modelo=== IJonto elegante da cidade —

Tra o seus <sil>; ííos :-om ;i 111 :'i loção
JABORANDINA

Fumem os cigarros
MIMI.MUSETTE

.. Trabalhos de Engenharia
O Engenheiro Civil

l Ayroza Galvão Junior
S.PAULO-Rua Conceição, 12h. Salles & Moura

CflBIHETE DENTÁRIO
Rua Consolação, 11
-P^^w

^-S)

ÜK.-.U "ADEIjINA"

finíssimo IV» <ie Arroz.

CASA BENTO LOEB
. As suas amáveis leitoras, apreciadpras de finos objectos de va loro Pirralho communica que a eo'^e.çjda casa de jóias, Bento Lo ebmuda-se novamente para a rua

Quinze de Novembro

Secção de corridas 69 Bí0 os oigarros da moda-

Acceitam-se encommendas sobre
corridas do

Rio de Janeiro e de S. Paulo

ilolF
"li in"

SECÇÃO DB LOTERIAS
BILHETES

DAS

Loteiias ii í Pio o da canital Federa

A melhor ciirua c|e meza

<]C=3[>

ÚNICA AGENTE

Companhia Puglisi
'^ü 15 de Novembro M. 24

S.x Paulo - Santos

Usem a BIJCCUl-IHA
cura a calvicj*. radical.

Ptiblica-sè ús Quintas-feiras
9

Actual idade, critica, concurso literáriocharadistico com valiosos prêmiosem objectos e em libras esterlinas. Inte-ressante secçào Cri-Cri - jornal das crianças

Redacção e fldminislraçio

PRAÇA DR. ANTÔNIO PRADO, 5 (Sobrado)
Agencia Geral

VICENTE ARMfRANTE
GALLERIA DE CRYSTAL N. 14

.Vemla cuiotofla a parto 4 o o rs.

Antes de usar j

^u~^-~^<~.~*+;_-í.í 
-ri.__._l_

SO
MPftrif.fl A lnolhor tintura paraiXC:U1Ud os GABBLLOS

Oraiide vantagem ao publicoOs bilhetes brancos da Loteria Federal vendidos por esta casa, cujosnuilieros terminarem pelas unidadesanteriores ou posteriores á unidadeem que terminar o prêmio maior te-rao direito ao reembolso do mesmodinheiro.
EXPJULÇÀOü final da sorte grande da Loteria Fe-dcral sendo j os bilhetes vendidos peloCentro Sportivo, terminados em 2 . 4 têmdt retro a restituição do que custaram.Nas Loterias em que houver dois ou maisprêmios iguaes, estas approximações rc re-ferem ao menor dos números premiadosEsta vantagem prescreve no pra-o de 3dias da extracção da Loteria e nào será con-ferida aos bilhetes rasgados ou emendados,

SÃO PAULO - Travessa do Cómmercio, 10 SÃO PAULO
Teleophone, 1432

Caixa Postal, 739-End. Tel.: "SP0ETIV0"

B Porque o g
IXj.u.s úo kisar ji
>*i-v' A

fàfe__í^____. PILOGENIO
<; soitancellm. ^ZZL^l l^Zl £_?%_. 

"'•', "^ tó'«
ila sua eífí. acia •¦ {„___•-«___ ..Uu, • lias.Br* V^f™ «.oiihecjdsu. s.u, a prova
l>roK«ne. _>an0isc:o GlfFór.1 __, r- -«thilo eBu JcJ|i.-il., snj
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PAPELARIA o FABRICA DE

?? LIVROS EM BRANCO

ARTIGOS PARA o ? d ? o o

? ? ? ? o ? ESCRIPTORIO

ENCADERNAÇÃO üo ? o a

CARIMBOS DE BORRACHA
"nü

"O
a!_y

¦ECCAO DE ALTO RELEVO
E.

GRAVURAS SOBRE META -V

Lh^_J

ZINCOGRA A
€er C?c===l> -_

__

s PREMIADA EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES g§
*._

/i

ENDEREÇO TELEGRAPIIICO: <_ un TA N. 26
44IMDUSTR1AL "

IUJL

D

TELEPHONE N, 73

CAIXA POSTAL Li. 52 ty

OFFICINAS E DEPOSITO:

RUA 25 DE MARÇO, 76

((Lrm-^

SÀO PAULO
;i^3


